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A Creche Área de Saúde/ Unicamp teve como meta para o ano de 2014 a construção e 

reformulação de espaços educativos e coletivos nas áreas externas. Com a intenção de 

proporcionar as nossas crianças espaços flexíveis e dinâmicos, com diversos cantos: canto da 

água, canto da natureza, canto da motricidade, canto da construção, elaboramos vários 

ambientes, de exploração, experimentação e vivências, ambientes estes, descontraídos, 

atrativos e agradáveis.  Além disso, estes espaços apresentam elementos naturais e áreas com 

pisos diversos: grama, areia, pedras, distribuídos em pequenos cantos para as brincadeiras 

intimistas e jogos de faz de conta.  Além de materiais orgânicos e naturais, árvores e plantas 

aromáticas, assim sendo temos a real intenção de trazer para nossa comunidade o lúdico de 

maneira sustentável e com interdisciplinaridade. Edwards, Gandini, Forman (1999) descreve 

que o ambiente é visto como algo que educa a criança; na verdade, ele é considerado o 

terceiro educador. A fim de agir como um educador para a criança, o ambiente precisa ser 

flexível; deve passar por uma modificação frequente pelas crianças e pelos professores a fim 

de permanecer atualizado e sensível às suas necessidades de serem protagonistas na 

construção de seu conhecimento. Tudo o que cerca, as pessoas na escola e o que usam – os 

objetos, os materiais e as estruturas – não são vistos como elementos cognitivos passivos, 

mas, ao contrário, como elementos que condicionam e são condicionados pelas ações dos 

indivíduos que agem nela. Nesse contexto, Zabalza (1998) afirma que a Educação Infantil 

possui características muito particulares no que se refere à organização dos espaços – é 

importante que existam espaços para a realização de tarefas em grupos; espaços amplos, 

diferenciados, de fácil acesso e especializados. Para a criança, o espaço é o que sente, o que 

vê, o que faz nele. Portanto, o espaço é sombra e escuridão; é grande, enorme ou, pelo 

contrário, pequeno; é poder correr ou ter de ficar quieto, é esse lugar onde pode ir olhar, ler, 

pensar. O espaço é em cima, embaixo, é tocar ou não chegar a tocar; é barulho forte, forte 

demais ou, pelo contrário, silêncio, são tantas cores, todas juntas ao mesmo tempo ou uma 

única cor grande ou nenhuma cor...O espaço, então, começa quando abrimos os olhos pela 

manhã em cada despertar do sono; desde quando, com a luz, retornamos ao espaço. (Forneiro, 

apud Zabalza, 1998,p. 231).Construir uma proposta pedagógica implica a opção por uma 

organização curricular, que Oliveira (2002) aponta como um elemento mediador entre a 

realidade cotidiana da criança e a realidade social ampla, com diferentes conceitos, valores e 

visões de mundo. Assim tem sido a construção concreta de um currículo para as crianças. O 



planejamento curricular rompe com a história das tradições que concebem a escola um 

modelo único de ensino, homogêneo, o que estamos propondo é o confronto da criança com 

novas situações. É nosso papel como organizadores do tempo e espaço na educação infantil 

valorizar a infância, a criança, o jogo e a brincadeira nas instituições em que atuamos e  a 

criação dos cantos nas áreas externas contribuíram assim para o desenvolvimento pleno de 

nossas crianças favorecendo o prazer de brincar, sorrir, cantar, pular, dialogar, abrindo assim 

espaços para novas amizades, aprendizagens, criação e autonomia. 
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